
A
para a implantação da Via
Náutica, na Baía de Todos-
os-Santos.

O anúncio foi feito pelo
prefeito, Bruno Reis, durante
a cerimônia de instalação do
Comitê Náutico de Salvador
que reuniu membros das es-
feras municipal, estadual, fe-
deral e da sociedade civil com
o objetivo de discutir estraté-
gias para o fortalecimento do
turismo e atividades náuticas
na capital baiana.

O prefeito ressaltou o es-
tudo e o lançamento do co-
mitê como um importante
passo para o aproveitamen-
to de toda a potencialidade
que a Baía de Todos-os-San-

Prefeitura de Salva-
dor vai investir R$ 5
milhões na recupe-
ração dos píeres
públicos da capital
baiana, assim como

Prefeitura investirá R$ 5
mi para desenvolvimento
econômico náutico

tos tem para oferecer, impul-
sionando o desenvolvimento
econômico e sustentável.

“Nestes sete primeiros
meses de gestão e de enfren-
tamento da pandemia, mes-
mo com o envolvimento para
resolver uma série de ques-
tões, nós não deixamos de
planejar e preparar a cidade.
Agora que a pandemia come-
ça a ceder, chegou o momen-
to de avançarmos. Então, foi
lançado esse comitê e reali-
zado esse planejamento, por
meio do Prodetur, para dina-
mizar e aproveitar esse po-
tencial para Salvador”, afir-
mou Bruno Reis.

O secretário municipal de
Cultura e Turismo (Secult),
Fábio Mota, aponta a impor-
tância desse estudo que vai
além dos projetos náuticos;
possibilitando geração de
emprego e renda na capital.

“O turismo náutico é mui-
to importante para a cidade,
temos a segunda maior Baía
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PLANEJAMENTO
Uma via náutica será implantada na Baía de Todos-os-Santos, segundo a prefeitura

do mundo com águas nave-
gáveis e dentro dessa linha
montamos um cronograma de
2021 até 2024, tendo de ini-
cio um investimento de R$ 5
milhões para começar as pri-
meiras ações como recupe-
ração dos píeres e implanta-
ção da via náutica; além da
regularização e criação das
marinas, capacitação de pes-
soas para trabalhar nos se-
guimentos e implementação
de esportes náuticos.”

ESTRATÉGIAS
O planejamento para o

desenvolvimento da econo-
mia náutica de Salvador pre-
vê estratégias como a recu-
peração e modernização de
rampas públicas de acesso
ao mar, o apoio e incentivo à
construção e adequação de
espaços para novas marinas,
o apoio institucional à legali-
zação das marinas existen-
tes, planejamento para a cri-
ação de uma via náutica em

Terça, 27/07/2021Tribuna da Bahia 7Cidade

Salvador e a realização de
iniciativas para a recupera-
ção ambiental do mar.

Também estão em pauta
o programa de saneamento e
realização de projetos náuti-
cos sociais, por meio da cria-
ção de escolas de atividades
náuticas e de cursos, qualifi-
cação profissional em náuti-
ca para jovens carentes, in-
vestimento na revitalização
dos passeios náuticos desen-
volvidos pelas escunas, res-

gate e revitalização socioeco-
nômica dos saveiros, criação
de projetos para a captação
de eventos náuticos nacionais
e internacionais, realização
do primeiro salão náutico de
Salvador, valorização da ar-
queologia subaquática e da
etnografia do mar e criação do
SAC náutico da cidade para
ajudar o navegante que che-
ga à capital.

Outras ações importan-
tes estão previstas no docu-

Sistema de ônibus está próximo do colapso
Dos 28 milhões de pas-

sageiros pagantes mensais
previstos na licitação do
transporte coletivo por ônibus
em Salvador, realizada em
2014, atualmente, 11 milhões
tem utilizado o modal na ci-
dade. Isto representa o equi-
valente a menos de 40% do
estimado inicialmente pela
Prefeitura Municipal, impac-
tando diretamente na arreca-
dação por parte das empre-
sas que prestam o serviço
diariamente.

De acordo com a audito-
ria da empresa FIPECAFI,
contratada em 2018 pela Pre-
feitura, foi estipulado, para os
anos de 2019 a 2022, a de-
manda de 20,8 milhões de
passageiros pagantes por
mês, a serem atendidos com
uma frota de 2.216 ônibus nas
três áreas de operação da ci-
dade, quais sejam a área A –
Subúrbio, área B – Miolo e
área C – Orla/Centro. Porém,
estão sendo transportados
cerca de 11,8 milhões de pas-
sageiros pagantes por mês e
uma frota operacional de cer-
ca de 1.750 ônibus.

Uma solução para ame-
nizar o risco da crise no trans-
porte coletivo de ônibus em
Salvador já é realidade em

outras cidades brasileiras,
onde o poder público financia
parte do custo dos serviços a
exemplo de São Paulo, Curi-
tiba, Recife, Brasília e mais
recentemente Fortaleza en-
quanto, em Salvador, todo o
financiamento do sistema vem
da arrecadação das tarifas
pagas pelos passageiros que
também arcam com o custo
das gratuidades e demais be-
nefícios concedidos pelo po-
der público.

FROTA
Além da queda no núme-

ro de passageiros, a situação
da frota também é preocupan-
te. No início dos contratos em
2014, os ônibus tinham sua
idade média em 3,5 anos,
mas, atualmente, essa idade
gira acima de 7 anos, mais que
o dobro.  De acordo com a In-
tegra, associação que repre-
senta as concessionárias,
esta queda foi impulsionada
pela pandemia entre outros
fatores que impactam na saú-
de financeira das empresas e
apontam para o risco de uma
crise no serviço, o que já ocor-
reu na bacia C que está sob
operação direta da Prefeitura
Municipal. Considerando as
duas concessionárias restan-

tes das áreas A e B da cidade,
elas se encontram impossibi-
litadas de fazer a renovação
da frota, visto que operam com
mais de 90% dos ônibus pre-
vistos para essas duas áreas,
transportando apenas 67% da
demanda.

Para evitar a iminente cri-
se que colocaria em risco o
atendimento da necessidade
de transporte da sociedade
soteropolitana e o emprego
direto de oito mil pessoas, a
Integra apela por uma solução
pelo poder público municipal.
A assessora técnica da asso-
ciação, Angela Levita, alerta
que as duas concessionárias
remanescentes já esgotaram
os esforços que estavam ao
seu alcance para garantir a
continuidade do serviço. “Te-
mos solicitado repetidamente
providências imediatas por
parte da prefeitura para equa-
cionar o déficit já incorrido
entre janeiro e junho deste
ano, decorrentes da pande-
mia Covid-19. Nesse momen-
to, não há recursos para con-
tinuar mantendo as obriga-
ções financeiras em dia, sen-
do que 55% dos custos são
de mão de obra e outros 25%
são relativos ao combustível”.

Ângela esclarece ainda
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mento, exemplo da criação
do Parque Marinho Cavalo
Marinho, requalificação do
trecho de orla entre a Boa Vi-
agem e Calçada, realização
da dragagem do canal da Ri-
beira, recuperação do antigo
hidroporto do Porto dos Tai-
nheiros também localizado
na Ribeira, implantação de
uma zona livre de comércio
de produtos náuticos e da cri-
ação do Samu náutico e da
Guarda Costeira Municipal.

Com o banho de mar
permitido praticamente todo
dia nas praias de Salvador,
esta é uma opção de lazer e
esporte de custo quase zero
para a população. Mas a
chegada do inverno e das
chuvas mais intensas,
somada com a falta de
atenção por parte dos
banhistas, pode colocar a
atividade a perder: mais
pessoas estão perdendo a
vida por afogamento nas
águas da Baía de Todos-os-
Santos. Neste primeiro fim
de semana de livre funcio-
namento das praias, um
adolescente foi arrastado
pela correnteza na praia de
Piatã, na orla da capital,
quando resolveu entrar no
mar para um mergulho junto
com os primos; o Corpo de
Bombeiros segue nas
buscas pelo rapaz. A
Coordenadoria de Salva-
mento Marítimo de Salvador
(Salvamar) alerta para que a
população evite o banho de
mar em períodos chuvosos,
devido ao risco mais alto de
afogamento. Por conta dos
ventos mais intensos, o mar
fica agitado e dificulta o
trabalho dos salva-vidas.

Com praias liberadas, agora é preciso
ter cuidado com os afogamentosque, apesar de manter a quan-

tidade exigida de frota na rua,
o fluxo de pessoas já vinha di-
minuindo antes mesmo da
pandemia, de forma que não
era atingida a quantidade pre-
vista nos cálculos da prefeitu-
ra que definiram o custo do
serviço. “No início da pande-
mia, chegou a haver uma re-
dução de 70% de passagei-
ros, o que é insuficiente para
cobrir os custos do serviço. A
queda na receita está despro-
porcional aos custos operaci-
onais”, explica.  A assessora
técnica ressalta que a queda
na demanda pode ser expli-
cada, além da pandemia da
Covid-19, por alguns fatores
como: integração do metrô
com ônibus, crescimento des-
controlado do transporte clan-
destino e ausência de priori-
dade para o transporte públi-
co no sistema viário da cida-
de.

As empresas que com-
põem a Integra afirmam que,
em condições de normalida-
de e equilíbrio econômico–fi-
nanceiro de seus contratos,
tem condições de discutir com
a prefeitura outras questões
estruturais para a melhoria da
qualidade da rede de trans-
portes do município.

Suspensas na Bahia
desde 19 de março de 2020,
as aulas na rede estadual de
Ensino Médio retornaram
ontem (26). A decisão da
volta ocorreu em função do
avanço da vacinação e a
queda no número de casos
e mortes pela pandemia da
Covid-19 no estado. Neste
primeiro momento a determi-
nação do governo é que as
salas sejam ocupadas
apenas 50% da sua capaci-
dade com a semana letiva
tendo seis dias, dividida em
dois grupos de estudantes.
Um grupo com aula nas
segundas, quartas e sextas
e outro nas terças, quintas e
sábados.  Conforme a
Secretaria de Educação do
Estado (SEC), a rede
estadual de ensino possui
ao todo cerca de 900 mil
estudantes (780 mil de
ensino médio e 120 mil de
ensino fundamental) e 1.094
escolas em toda Bahia. O
retorno dos estudantes do
Ensino Fundamental está
programado para o dia 9 de
agosto.

“Depois de mais de um
ano e meio parado a gente
está retornando e nesse
retorno procuramos dar toda
condição para que eles
[alunos] se sintam seguro. A
escola está em condição
sanitária, tem funcionários
suficientes para atender a
demanda que a gente
convocou. Então, estamos
muito esperançosos que vá
dar tudo certo porque já era
tempo da gente realmente
voltar a viver a vida escolar
em sua plenitude”, comemo-
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De acordo com o
Salvamar, uma das princi-
pais causas de afogamento
é a chamada corrente de
retorno. Ela é formada pelo
acúmulo de água na parte
rasa da praia e favorecida
pelas ondas e ventos; a
rapidez dela consegue fazer
frente com um nadador
olímpico, atingindo três
metros por segundo. Por
isso, antes de entrar na
água, o banhista deve checar
se há uma mudança na cor
da água do mar; se estiver
mais escura, a corrente pode
estar se formando. As praias
com maior risco de afoga-
mento são Jardim de Alah,
Jaguaribe, Aleluia, Stella
Maris, Farol de Itapuã e
Piatã. Estas localidades são
mais frequentadas por
surfistas por causa das altas
ondas e possuem zonas
demarcadas com uma
bandeira vermelha indicando
que o fluxo é mais intenso; o
banho de mar não é aconse-
lhado. As cinco praias são
responsáveis por grande
parte dos afogamentos. Se o
banhista topar com a corren-
te de retorno, nadar na
direção contrária pode piorar
a situação e tornar o trabalho
de resgate ainda mais difícil
para o agente de salvamen-
to.Bahia retoma aulas semipresenciais

rou a diretora do Colégio
Estadual Isaias Alves, no
Barbalho, Maribel Costa
Silva. Além do uso obrigató-
rio de máscaras, o protocolo
sanitário para as aulas
estabelece medidas como,
por exemplo, aferição da
temperatura na entrada da
escola, uso de álcool em gel
e distanciamento entre as
pessoas.

Para o estudante Luís
Henrique, de 16 anos, que é
aluno do Colégio Isaias
Alves, esse retorno terá um
impacto muito grande, pois
vai facilitar a vida dos alunos
que estavam tendo dificulda-
de em aprender com as
aulas remotas. “Bom, no
tempo que a gente estava de
casa prejudicou bastante o
aprendizado, pois assistir as
aulas na plataforma era
meio complicado e dificulta-
va muito a absolvição dos
assuntos. Agora, com essa
volta acredito que vai ter um
impacto muito grande e será
uma experiência bem legal”,
disse ele que afirmou estar
se sentido seguro com os
protocolos sanitários
adotados pela escola.

ADESÃO
Mesmo com a determi-

nação do governo, nem
todos os colégios tiveram
aula ontem (26) - caso do
Colégio Estadual Doutor
João Pedro dos Santos, em
Salvador, e do Colégio
Estadual Ouro Negro, em
Candeias. “Não há nenhuma
segurança. Além da falta de
vacinação completa de nós
professores, os colégios não
foram estruturados para
cumprir, minimamente,
qualquer protocolo”, relatou

um professor deste último
colégio ouvido pela Tribuna
da Bahia.

APLB
O Sindicato dos Traba-

lhadores em Educação do
Estado da Bahia (APLB)
sustentou o posicionamento
de os professores só
retornarem às salas quando
a categoria estiver imunizada
em duas doses. Dias atrás o
governador Rui Costa (PT)
afirmou que os professores

que se recusassem a voltar
às aulas teriam as ausências
descontadas na folha de
pagamento no final do mês.
Já a secretaria Estadual de
Educação disse em nota que
está monitorando junto aos
gestores escolares as
frequências dos educadores,
para o cumprimento das
atividades e seguindo todos
os protocolos sanitários
estabelecidos, visando a
segurança da comunidade
escolar.
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